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Resumo 

 

 

 

Osvaldo Luiz RIBEIRO, A Cosmogonia de Inauguração do Templo de 
Jerusalém – o Sitz im Leben de Gn 1,1-3 como prólogo de Gn 1,1-2,4a. 
Rio de Janeiro, 2008, 346 p. Tese de Doutorado, Departamento de Teologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

Gn 1,1-3, na condição de prólogo de Gn 1,1-2,4a, consiste numa 

cosmogonia típica da cultura semita e próximo-oriental, com modelos 

abundantes nas tradições cosmogônicas mesopotâmicas, ugaríticas e 

egípcias. Enquanto cosmogonia, consiste na (trans)significação mítica, 

fenomenológico-religiosa, da construção do Templo de Jerusalém como 

“criação” do mundo, e marco da reorganização político-social de Judá, 

sob o domínio persa, em 515 a.C. “Criação” dos céus e da terra, na 

cosmogonia próximo-oriental, significa, para todos os efeitos, a 

emergência programática da oivkoume,nh – território particular de um 

grupamento humano geopoliticamente organizado e instalado, legitimado 

mítico-simpaticamente e político-religiosamente pela repetição ritual do 

gesto cosmogônico da divindade in illo tempore. 

 

 

 

Palavras-chave 

Cosmogonia; criação; céus; terra; templo; Judá; Jerusalém; Gn 1,1-

3; Gn 1,1-2,4a; Fenomenologia da Religião. 
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Abstract 

 

 

 

Osvaldo Luiz RIBEIRO, The Cosmogony of Inauguration of the Temple 
of Jerusalem – the Sitz im Leben of Gn 1,1-3 as prologue of Gn 1,1-2,4a. 
Rio de Janeiro, 2008, 346 p. Doctoral Thesis, Department of Theology, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

Gn 1,1-3, on condition of prologue of Gn 1,1-2,4a, is a typical 

cosmogony of the Semitic and Near-east culture, with abundant models in 

Mesopotamic, Ugaritic and Egyptian cosmogonic traditions. While 

cosmogony, it consist in mythical and phenomenological-religious 

(trans)signification to construction of the Temple of Jerusalem as 

“creation” of the of heaven and earth, under Persian domination, at 515 

BC. “Creation” of heaven and earth, in Near-east cosmogony, means, for 

all purposes, the programmatic emergence of oivkoume,nh – territory of a 

particular human group, geopolitically organized and installed, and 

mythical-sympathetically and political-religiously legitimate by ritual 

repetition of the cosmogonic divinity’s gesture in illo tempore. 

 

 

 

Keywords 

Cosmogony; creation; heaven; earth; temple; Judah; Jerusalem; Gn 

1,1-3; Gn 1,1-2,4a; Fenomenology of Religion. 
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Pois desde outrora existia um céu e 

uma terra emergindo da água e 
que no meio da água estava firme. 

2 Pd 3,5* 

  

 O próprio Estado não conhece lei 
não escrita mais poderosa do que o 

fundamento mítico. 
Nietzsche, A Origem da Tragédia 

  

 (...). A construção de um santuário 
ou altar de sacrifícios repete a 

cosmogonia. 
Mircea Eliade, O Mito do Eterno Retorno 

  

 Gn 2 é, então, uma cosmogonia 
“político-religiosa” que pretende 
englobar uma certa área como 

criada por Yahweh e 
conseqüentemente governada por 

ele. 
Magnus Ottossom, Eden and the Land of Promise 

  

 13E tu, Yahweh, (...) 4Tu (mesmo) te 
levantarás, terás compaixão de 

Sião. Porque é tempo de ter 
piedade dela. Sim, chegou a hora. 
15Porque amam os teus servos as 

pedras dela, e do pó dela (eles) 
têm piedade. 16Então temerão as 

nações o nome de Yahweh, e 
todos os reinos da terra a tua 

glória. 17Porque construiu Yahweh 
Sião – revelou-se na sua glória. (...) 

19Isto será escrito para a geração 
futura, e o povo criado louvará Yah. 

Salmo 102,13-19 
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